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Bancários do MS definem prioridades para a Campanha
4º EEBAN-MS dEBAtEu EMprEgo, rEMuNErAção, CoNdiçõES dE trABAlho E rEEStruturAção do SiStEMA FiNANCEiro

Cerca de 60 bancários das bases 
sindicais de Dourados e de Campo Gran-
de se reuniram na sexta-feira (30) e no 
sábado (31) para o 4º Encontro Estadual 
dos Bancários de Mato Grosso do Sul (4º 
EEBAN-MS), realizado em Dourados-MS. 

O evento é uma das etapas preparatórias 
da Campanha Nacional 2014.

Em cada etapa regional, são defini-
das as reivindicações e estratégias que 
serão levadas à 16ª Conferência Nacional, 
que acontece entre 25 e 27 de julho, em 

São Paulo, quando será fechada a pauta 
e a estratégia de mobilização nacional.

 A mesa de abertura dos trabalhos 
foi composta por Janes Estigarribia, 
presidente do Sindicato de Dourados, 
Iaci Azamor, presidenta do Sindicato 

de Campo Grande, Raul Verão, diretor 
da Fetec-CUT/CN e, Genilson Duarte, 
presidente da CUT-MS.

Após a abertura dos trabalhos 
três painéis foram apresentados para 
contribuir com os debates (ver matéria 
abaixo) 

Durante o evento a categoria de-
bateu, além das cláusulas econômicas, 
que envolvem o índice de reajuste 
salarial, as questões sociais e de saúde, 
como as condições de trabalho e o 
assédio moral, assim como o empre-
go, a segurança e a reestruturação do 
sistema financeiro nacional, além de 
elegerem os(as) delegados(as) que 
irão representar o Mato Grosso do Sul 
na Conferência Nacional em São Paulo 
(Confira os(as) delegados(as) eleitos(as) 
na matéria abaixo). 

Após a mesa de abertura dos traba-
lhos do 4º EEBAN-MS, três painéis foram 
apresentados para contribuir com os 
debates.

No primeiro painel, a pales-trante 
Mirna Torres discorreu sobre a Saúde do 

Trabalhador/Assédio Moral.
Em seguida foi à vez da Supervisora 

Técnica do Dieese/ER-MS, Andreia Ferrei-
ra, falar sobre a Conjuntura Econômica.

O terceiro e último painel foi apresen-
tado pelo diretor da Contraf-CUT, Miguel 

Palestras foram destaques durante o 4º EEBAN-MS  

Pereira, que fez uma Análise da Conjuntura 
Política e apresentou as perspectivas do 
Comando Nacional dos Bancários para a 
Campanha Salarial deste ano.

ÍNDICE DE REAJUSTE: O índice apro-
vado a ser levado e defendido pelos 

delegados na etapa nacional é de 7% 
(atualização monetária) + R$ 350,00 
fixos. O que representa 28,23% no Piso 
da Categoria.

A proposta é inovadora e pretende, 
em 4 anos, elevar o piso da categoria ao 
salário mínimo defendido pelo Dieese, 
que atualizado em maio, hoje está em 
R$ 3.079,31.

DELEGADOS(AS) ELEITOS(AS)
Por Dourados, Janes Estigarribia e 

Ivanilde Fidelis (Fifi). Ficando na suplência 
Walter Ogima.

Por Campo Grande: Neide Rodrigues, 
José Coqueiro, Edvaldo Barros, Cicero 
Roberto e Valdemir Cardoso, além de Iaci 
Azamor que é delegada nata por fazer 
parte do Comando Nacional. Ficando na 
suplência, Valter Cruvinel, Valdecir Pereira 
e Benício Faustino.
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Sindicato ajuíza ação 
para cobrar perdas do 

Está ajuizada na Justiça 
Federal de Dourados a ação 
movida pelo Sindicato que 
cobra da Caixa Econômica 
Federal as perdas do FGTS 
entre 1999 e 2013. A ação foi 
protocolizada no dia 30 de 
abril passado.

Embora o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) tenha 
suspendido, no dia 25 de 
fevereiro, os processos já em 
andamento nos tribunais do 
País que pedem a revisão 
até que seja feita análise de 
um dos casos que chegaram 
à Corte, a diretoria e depar-
tamento jurídico do sindica-
to avaliaram como a melhor 
saída aguardar o resultado 
da análise do STJ já com a 

ação na Justiça Federal. O 
Ministério Público Federal 
já deu parecer favorável 
ao reajuste do Fundo pela 
inflação.

A perda do saldo da con-
ta do FGTS em alguns casos 
chega a 88,3%, ocasionando 
enorme prejuízo aos traba-
lhadores.

1º Congresso do BB e CEF do CN

Recomposição da Diretoria
Em reunião no dia 29/04, 

o sindicato efetuou remane-
jamento de diretores para 
recompor a sua estrutura 
administrativa, em cumpri-
mento as resoluções do 7º 
Congresso, que criou duas 
novas diretorias.

A nova composição ficou 
assim definida: Na Diretoria 
de Organização e Suporte 
Administrativo assumiu o di-
retor Leonardo Freitas Nunes, 
que se encontrava na suplên-
cia, na Diretoria de Políticas 
Sindicais, Sociais e Cidadania, 
assumiu o diretor Ronaldo 
Ferreira Ramos, que ocupava 
a Diretoria Financeira, que 

tem, a partir de então, como 
titular o diretor Walter Teruo 
Ogima, que na estrutura an-
terior respondia pelo cargo 
de Segundo Tesoureiro, pasta 
esta que deixa de existir.

Na reunião, além des-
sas mudanças, a diretoria 
deliberou também pela re-
composição do cargo de 
Vice-Presidente assumido 
pela então suplente, Leonice 
Francisco Mariano, da Caixa 
Econômica, em substituição 
a ex-diretora Márcia Felipet-
to, do Banco do Brasil, que 
havia renunciado ao man-
dato em setembro do ano 
passado.

O nº do Processo é: 0001321-96.2014.4.03.6002.

Bancários do Banco do 
Brasil e da Caixa Econômica 
da Região Centro Norte do 
país participaram nos dias 23 
e 24/05, em Brasília, do 1º Con-
gresso Regional dos funcioná-
rios que elencou as diretrizes 
da Região Centro Norte que 

foram encaminhadas ao 25º 
Congresso Nacional dos Fun-
cionários do Banco do Brasil e 
ao 30º Congresso Nacional da 
Caixa Econômica que ocorreu 
nos dias 06, 07 e 08 de junho 
em São Paulo.

Os diretores do sindicato, 

Carlos Longo (BB) e Edson Rigo-
ni (CEF), que também estarão 
como delegados nos encontros 
nacionais das duas instituições, 
representaram a base de Dou-
rados e Região no evento.

Os debates se deram de-
pois da apresentação de dois 
painéis – Impacto das no-
vas tecnologias no trabalho 
bancário – apresentado pelo 
Secretário de Organização do 
Ramo Financeiro, Miguel Pe-
reira e – Análise de Conjuntura 
Política – discorrido por Antô-
nio Augusto de Queiroz, jorna-
lista, analista político e diretor 
de Documentação do Diap 
(Departamento Intersindical 
de Assessoria Parlamentar).

Saúde do(a) Trabalhador(a) 

Foi realizado no dia 20 
de maio, em Nova Andradina 
MS, a 1ª Conferência de Saúde 
do(a) Trabalhador(a) na ma-
crorregião de Dourados.

A mesma contou com a 
participação de mais de 200 
delegados dos mais diversos 
segmentos que compõem a 
estrutura da saúde, entre eles, 
Ronaldo Ferreira Ramos, dire-
tor do Sindicato dos Bancários 

de Dourados e Região.
Ao final foi elaborado um 

relatório com todas as pro-
postas apresentadas pelos 
municípios participantes, que 
serão levadas juntamente 
com as propostas das outras 
macrorregiões para a etapa 
Estadual que acontecerá em 
Campo Grande MS.

O DIEESE através da sua 
representante no MS, Andréia 
Ferreira (foto), indicada pelo 
Conselho Municipal de Saú-
de de Dourados, através do 
Sindicato dos Bancários,  teve 
participação primordial na 
Conferência. 

A palestrante mostrou da-
dos estáticos  preocupan-tes 
sobre a saúde do trabalhador 

no Brasil e na região do Mato 
Grosso do Sul. Um dos traumas 
mais frequentes de afastamen-
tos do trabalho por problemas 
de saúde, que são as causas 
psíquicas, muito frequente 
dentro das categorias banca-
ria e educacional, segundo a 
palestrante.

As conferências têm o 
objetivo de implementar a 
Política Nacional de Saúde 
do(a) Trabalhador(a), anali-
sar as prioridades e elaborar 
propostas para os Municípios, 
Estados e União, levando em 
consideração os processos 
produtivos no território e a 
situação de saúde dos traba-
lhadores, formais e informais, 
rurais e urbanos.

Atenção ao prazo para utilizar a folga 
assiduidade a data é 31 de agosto

Uma das conquistas da Campanha Nacional 2013 foi a folga assiduidade, garantida na 
cláusula 24ª da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) que estabelece ao bancário o direito a 
um dia de folga. O direito precisa ser exercido até o dia 31 de agosto deste ano e a data será 
definida pelo funcionário em conjunto com o gestor.

A folga é devida a todos os bancários com um ano de vínculo empregatício com o banco e 
em efetivo exercício no dia 18 de outubro de 2013, quando foi assinada a CCT. A conquista não 
poderá ser convertida em pecúnia, não adquire caráter cumulativo e não poderá ser utilizada 
para compensar faltas ao serviço.
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Ato nacional pelo fim das demissões no Santander 

O Movimento Sindical re-
alizou no dia 27 de maio um 
Ato nacional em frente à Torre 
Santander, em São Paulo (foto 
a esquerda), sede do banco 
no Brasil, seguida da entrega 
de cerca de 25 mil cartas de 
clientes para a diretoria da 
instituição, coletadas pelos sin-
dicatos em inúmeras agências 

do banco em todo o país, como 
forma de pressionar o banco a 
parar as dispensas, contratar 
mais funcionários, melhorar 
as condições de trabalho e o 
atendimento ao público. 

Houve também entrega 
de uma carta das entidades 
reforçando a solicitação de uma 
reunião com o presidente do 

Santander Brasil, Jesús Zabalza. 
A manifestação contou com 
a participação de dirigentes 
sindicais de todo o país e da 
afubesp, entre eles Laudelino 
Vieira e Walter Ogima, de Dou-
rados (foto à esquerda).

O ato em São Paulo con-
cluiu a Jornada Nacional de Luta 
contra as demissões do Santan-

der, indicada pela Comissão de 
Organização dos Empregados 
(COE) e realizada pelos sindi-
catos em todo o Brasil, entre 
12 e 23 de maio, quando foram 
coleta-das as assinaturas dos 
clientes nas cartas em apoio aos 
trabalhadores. 

Em Dourados as atividades 
aconteceram nos dias 20 e 21 de 

maio (fotos, centro e a direita) 
com grande adesão dos clientes 
e usuários do banco na cidade.

Os dirigentes sindicais dei-
xaram claro que não irão des-
cansar enquanto não pararem 
as demissões e não houver uma 
reunião com o presidente do 
banco. Novas manifestações  de 
protesto não estão descartadas.

Bancários do BB e da Caixa 
aprovam pautas específicas 

Os bancários do Banco 
do Brasil e da Caixa Econômi-
ca Federal aprovaram neste 
domingo 8, em congressos 
nacionais realizados em São 
Paulo, as pautas específicas 
de reivindicações da Cam-
panha Nacional de 2014. Os 
encontros aconteceram no 
mesmo hotel, o Holiday Inn, 
mas em espaços distintos.

Participaram do 30º Con-
gresso Nacional dos Empre-
gados da Caixa (Conecef ) 
360 delegados de todo o 
país, sendo 230 homens e 
130 mulheres, entre eles Ed-
son Rigoni, representando a 
base sindical de Dourados e 
Região.

Ao 25º Congresso dos 
Funcionários do BB compa-
receram 306 representantes 
de todas as regiões, dos quais 
216 homens e 90 mulheres, 
entre eles Carlos Longo, da 
base sindical de Dourados e 
Região.

Depois de definirem as 
demandas específicas, os tra-
balhadores do BB e da Caixa 
se juntarão aos delegados 
dos demais bancos na 16ª 
Conferência Nacional dos 
Bancários, que entre 25 e 27 

de julho aprovarão a pauta 
geral de reivindicações da 
Campanha 2014.

As deliberações aprova-
das nos dois congressos você 
acompanha no site:
 www.bancariosms.com.br

Plenária da CUT/MS

Entre os dias 05, 06 e 07 
de junho, foi realizada em 
Campo Grande a 9º Plenária 
Estadual da CUT/MS, evento 
que acontece em todas as 
regionais das Central em todo 
o País e precedem a Plenária 
Nacional que vai acontecer de 
28 de julho a 1º de agosto em 
São Paulo.

O Sindicato participou 
dos debates com 04 delega-
dos (foto), destes, dois como 
delegados natos, Raul Lídio Pe-
droso Verão e Laudelino Vieira 
dos Santos, por fazerem parte 
da atual direção da Central no 
Estado e, mais dois, Janes Esti-
garribia e Ivanilde dos Santos 

Fidelis, eleitos em assembleia 
realizada no dia 15/05 na sede 
da entidade em Dourados.

Temas como o Plebiscito 
Popular por uma Constituinte 
Exclusiva e Soberana do Siste-
ma Político, a Redução da Jor-
nada de Trabalho para 40horas, 
A Reforma Tributária, a Refor-
ma Agrária, a Democratização 
dos Meios de Comunicação, 
10% do PIB para Educação, 10% 
das receitas correntes líquidas 
para a saúde, o Fim do Fator 
Previdenciário, além do PL 
4330 da terceirização, foram 
alguns dos temas discutidos 
durante os três dias de discus-
sões na capital do Estado.
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Futebol Suíço dos bancários

Chapa 3 vence eleição da Previ
A Chapa 3 Previ Livre, Forte e de Todos venceu a eleição para a renovação das diretorias de 

Administração e de Planejamento da Previ e parte dos conselhos deliberativo, fiscal e consul-
tivos dos dois planos de benefícios, o Plano 1 e o Previ Futuro. Obteve 34.248 votos. A Chapa 4 
Unidade e Segurança na Previ, apoiada pela Contraf-CUT e pelo Sindicato de Dourados, ficou 
em segundo lugar, com 25.107 votos.

 Em terceiro lugar ficou a Chapa 2 União e Participação, com 20.336 votos, seguida pela 
Chapa 1 Ética e Transparência, que obteve 10.592 sufrágios.

 A posse dos novos dirigentes da Previ aconteceu na segunda-feira 2 de junho.

Tabela da 1ª fase

Posse dos eleitos na Cassi 

Aconteceu na segunda-
-feira, dia 2 de junho, a posse 
dos novos representantes elei-
tos pelos associados da Cassi 
(Caixa de Assistência dos Fun-
cionários do Banco do Brasil). 
Assumirão o novo diretor de 
Saúde e Rede de Atendimento, 
William Mendes de Oliveira, e 

os novos integrantes nos Con-
selhos Deliberativo e Fiscal. A 
cerimônia foi realizada no Edi-
fício ParlaMundi da LBV, no Au-
ditório Austregésilo de Athayde 
(SGAS 915 - Lotes 75/76 - Asa 
Sul), em Brasília. 

Os novos representantes 
formaram a Chapa 1 Todos pela 

Cassi, apoiada pela Contraf-
-CUT e pela grande maioria do 
movimento sindical bancário, 
dentre eles o nosso sindicato, 
que venceu a eleição realizada 
de 9 a 22 de abril com 31.545 
votos (37,58% dos válidos).

Veja quem foram os em-
possados:

- Diretoria de Saúde e 
Rede de Atendimento: William 
Mendes de Oliveira.

- Conselho Deliberativo: 
Fabiano Felix do Nascimento 
e Loreni de Senger (titulares); 
Elisa de Figueiredo Ferreira e 
Nilton Cifuentes Romão (Ra-
mon), suplentes.

- Conselho Fiscal: Regina 
Fátima de Souza Cruz (titular) 
e Daniel Liberato (suplente).

Eleições no Sindicato de BH 
A Chapa 1 - CUT - apoiada pela Contraf-CUT e pelo Sindicato 

dos Bancários de Dourados e Região, venceu as eleições para a 
direção do Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte e Região 
com 86,25% dos votos válidos.

Os diretores Janes Estigarribia, Carlos Longo, Edegar Mar-
tins e Laudelino Vieira, estiveram em BH durante o processo 
de votação, dando apoio a Chapa 1 e ajudando nos trabalhos 
durante o pleito.

A votação aconteceu entre 20 e 22 de maio. As despesas 
da viagem e hospedagem dos diretores de Dourados foram 
custeadas pela Fetec-CUT-CN.

Ação de Horas Extras
O Sindicato esta estudan-

do a possibilidade de ingressar 
com ação coletiva para revisão 
da fórmula de cálculo das horas 
extras.

A Súmula 124 do TST, que 
trata do divisor aplicável para o 
cálculo das horas extras, deter-
mina o divisor de 150 e de 200 
para bancários sujeitos à jor-
nada de 6 e de 8 horas diárias. 

Os bancos aplicam o divi-
sor de 180 e 220, para o paga-
mento das horas extras, o que 
gera um prejuízo de até 20%, 
na remuneração das horas 
extras dos bancários.

Por exemplo, para o caso 
hipotético de um bancário 

que tem jornada de 6 horas e 
salário de R$ 3.000,00, o valor 
da hora passará de R$ 24,99 
para R$ 30,00, conforme abai-
xo: Divisor 180: (R$ 3.000,00 / 
180) + 50% = R$ 24,99 - Divisor 
150: (R$ 3.000,00 / 150) + 50% 
= R$ 30,00

O Escritório de Advocacia 
Jacques Cardoso da Cruz S/S, 
apresentou um parecer com a 
base jurídica para a propositu-
ra de ação coletiva. O sindicato 
convocará uma assembléia ge-
ral extraordinária para tratar do 
assunto, discutir a aprovação 
ou não para a propositura da 
ação em nome dos bancários 
associados.

O 27º Campeonato de 
Futebol Suíço dos Bancários 
teve início no dia 17 de maio 
no Campo Wilson José Feitosa 
(Wilsinho), na área social do 
sindicato. A competição teve 
prosseguimento apenas neste 
sábado, 07 de junho, vez que 

nos outros dois finais de se-
mana não houve rodadas em 
razão do tempo chuvoso e pela 
realização do 4º EEBAN-MS. 

A rodada deste sábado 
apresentou os seguintes re-
sultados: Bradesco(A) 2 x 3 
Bradesco(B) e Caixa 3 x 1 Ban-

cários e Cia. Com estes resul-
tados a equipe da Caixa (foto) 
lidera a competição.

Segundo o diretor de es-
portes Raul Verão “foram ne-
cessários alguns ajustes na 
tabela da competição devido 
a desistência das equipes do 
Banco do Brasil e Bradesco de 
Glória de Dourados, que aca-
bou não conseguindo montar 
a sua equipe.

Ainda segundo Raul, “O cam-
peonato conta agora com 05 equi-
pes, já que no lugar do Bradesco 
de Glória foi inscrita uma equipe 
formada por atletas de vários 
bancos, o Bancários e Cia”. As 
demais equipes são: Bradesco(A) 
e Bradesco(B), Santander e Caixa.


